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P í i K ^ o  2 0  r s . i í ’ m oda do  ogouipic 
Qr;cm m a l J a lla  m a l  ouve. N u m e r o  3 .

T E R g A  F E I R A  l o  D E  M A IO  D E  1836.

A
3.^ C O R R I D A ,

. r reda  arreda. G rande  pulvnrinlio ' 
O h í B ü i , ú ! ú 1 D onde é o Toitro, 
que  tan to  bufa ?• í r r a  como rap a  J 
í . 'c i ta  pó^ás n u v e n s ,  e  sai-lhfe foeo 
p tio s  t l h o s . - A i ]  A i ! ■ Já o apanha. 
A h J  (ulo que  por pouco te  nao agar­
ra coin aquellas pon ías  m ais agudas  
que  o co n Ju lu r  de R a i o s : . . . .  A ca-  
^a),o acavallo n.ao ó T ou ro  para  fca- 
p in h a s :  t i ia r ia ,  fu ria  o corpo, inór- 
d e ,  e d á  co ires  como o bol carre íe i-  
ro  i E s le  Touro Já foi corrido, é  ¡in- 
possivol cüiubattí-io com bizarría , gri

ía  oT o iire ironm edron fado .  E ’ T (m - 
ro bravo respondeo o iVeto, rilas rio-' 
vo, e  de raca fina. N asceo  nos caln- 
pas de C ü tide ixa , e  ju n ta  a  malicia' 
d ’um filliole á  ferocidade do B u fa id , '  
e  com bina niuilo beni os olhoS d e ra - .  
posa coin os denles de l.eSo . ' - 

E r a  novilijo; e j á  mostrava asport*^ 
ta s ,  e  inarrbu qiian lds novatos en* 
controu dé noite  nns A m e ia s ,  J’ala- 
ciosConfusos, eS ü b re r r ip a s ,  aondeó ' 
tiovillío p ro cu ra ra  as vacas m a is je i - '  
(oirás do cam pd d o M ondego . O  nb-’ 
viibo era malroiK, mas nai> linha adtí-' 
quir;do á inda aq u e l le  g ráo  d ep e rv c r-
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s i d a J e ,  c u ja s  m a rc a s  t r a ja  desde  as 
poBtas a té  á  c a n d a .  R o u b a v a  os E s -  
lu i ia n te s  roas nao os rmatava. l e d m  
c a m a  por exem plo  a  G .  J .  L .  oin- 
c ia l  d e  T h e o lo g ia  , e  d e  m ajirugada, 
lo m a v a  a  roupa  ñ a s  pon ías  e tu g ia .  
Im a g in o u  um  d ia ,  q u e .  dev ia  troca r  
as  p o n ta s  em  ponto  pedio  uin relogio 
M  C .  'F  po lere , calouro da ü o v i i h a a : 
e  no  "dia s e g u in le  o relogio. f igurava  
v e n d id o  na l a b o le U  do co rcunda . da, 
R ^ a  do C o ru ch e . M a s  isto erSo ensaios 
d e  nuvilho q u e  em , pouco tem p o  se 
fez  t o u r o ,  e  sallou coin a  m an a d a  
d o  G .  ,  e  do M . p a ra  o penhal de 
L e i r i a  c inco  pe reg r inos  d e ix a ráo  as 
b o lq a s ,  e  acabárflo  a  ro m a n a .  O  
T o u r o  trem eo  do e sp a lb a fa tu ,  tonw>u 
a lfo r je  d e .v a d io ,  e  foi c e n ta r  p ra^a . 
l i l a s  nidio mes.-no» o inslinc lo  iriunfou 
d á  n c c e s s id a d e ,  nao foi c o m b a le r , 
m a s  foi como as  m úsicas  g u ia r  ao
c o m b a te .  > , t

.Oh! de liwlaa ftcgñet^ ionga tea.
N o s  cam pos  de C as te i la  fez a rru ido  
com o touro  d a  c h a m u sc a .  Q uebrou  
p a in p ilh o s  , inatou. cam¡>im-s, e sco i-  
n o u  pass igeiroA, d e i ’a n  io  m is  pelos 
a r e á , ’ o u iro s  d é  b a r r ig a  p a ra  o ár. 
A o  C om issa r io  In g le z  K  Jiif'iouum a  
vaca oastelhana nao por e l l a , m as 
p e lo s  chocatbos, e  m an ilhas  com que 
a  vaca  seadurnav-a . Foi g r a n d e  o  es 
ta jn p id ü  ein S a lam a n ca  : . o T o u r o  lar- 
gou  a  v a c a , m as fug io  com as  col- 
levras. O  T o u r o  é 'v o t á z :  U rgou  uW; 
d i a  a  m an a d a ,_ e  ad ien to u -se  a lé  Lo-- 
g ro n h o ,  p e i io ,ra ( jq e s  p a ra p in c o  m il, 
e  p a r ía n lo  m ed ick inykz , vendeo  lu­
do  , e foi jun .iár-se  á  m a n a d a  q u e  
p a s la v a  n ’o u lro a .c am p o s .

E sta  sorte-custou-lhe cara-chorou 
d e  joeilios d iaa le  d o G e n e ra l  C . mas 
nao  se einendou. Pa,8soa a  eslaqílo.dos 
verde.s em Caslelia, eia-lo nos palrios 
c a  npos, mugindo, e  saltando. Agora, 
ga rro ch a  na tro m b a  dezavqrgonhada 
do T o u ro  indómito, que  fugio do cur­
ra! ,  e preferio a .v ida  (le touro bravo, 
qm alfe itc tr  ¡x.a Serr,9 ao se r-

vico pacifico, d e  boi d ’a g o a  n ’inn re -  
o-iraento d e C a v a l la s ia .  Q u em  p o d e ra  
c o n ta r  as. sorles  q u e  Ihe fez a s a n ia  
I rm an tlade  em H e s p a n h a ,  e  a  l o l i -  

m ia  e m - P o r tu g a l ! M a s  q  touro  cada  
vez m a is  m a t r e i ro ,  e v i to u  urna  vez  
urna g a rro ch a  de fogo , e  q a  , "
cado d a  In te n d e n c ia  n a  Ig re ja . de -ban-  
la- Izabel. V e n h a o  trez  farpas  a  um  
t e m p o :  urna pa raa ím ¿ /o f i  deii¿ii7icum' 
te  d é c e r lo S -In i iS o s ,  que  ou po r  bons , 
ou po r .iguaes .m an ilas  nao  fug irao  d a  
m an a d a  ,  em  q u e  o touro ü ie  d eu  
co rr ida .  Q u a n ta s  perseguKjoes v ie-  
rao se  os I rm aos  n ao  m en.tem , po r­
q u e  o T o u r e i r o  n u n c a .e n t ro u  no g re ­
m io ,  d a  lu la  q u e  o .pervorso  d e la to r  
eníre '^ou po r  i r in la  e se is -m o e d a s  a  
J o á o t o r q u a t o ,  a g e n te  d e  D .  M i^ « « l  
P e re i r a  Forjaz . O u l r a  farpa  ñas  unlias  
pelo roubü  feito  a  M .  T .  d e  S a c ra ­
m e n to ,  cuja loja despejo»  , o u l ra  h.- 
n a lm a n te  d é  fogo fed o ren ío  pc-lo pe? 
cu la to  d e s c a r a ^  q u e  p ra t ic q u  em  
Pernamb-uco ,  p rovocando assim  u.m 
tiro d e  b a c a m a r l e , q u e  se e r ro u  o .  
concussionafio  lanqoufujr I e r ra  o e re -

I -j - __  ^ nrtdulo general que  dava. o bxaq(>. ao 
chuco de C ondaixa O  Touro-qne af- 
fronlava fíirpas e  garrochas a que a  
cornea te s ta ,  e  duros c.ouvos- lacil- 
m en te  resistirclo estrem eceu d o q h u m - 
be-br-asileiro. C arregeu  urna Escuna 
d ’alfaias roubadns , e elle, qual Jove, 
iransf'irinado em T ouro  , trouxe pa­
ra  o  T e jo  ujna nova Eurt>pa . . . . . . . .

• C em  farpas seriáo poucas^... M as 
reservemó-las para  a  rú a ,  bo rn iosa . 
N eto  , m anda ent¡raj-os -prptos , ,ve-
nha tftda a  m ati lha  dps foccados ,  a
g a ro to s -p a ra  carregarem- Ov velhaco 
an im a l ,  que en trón  na m anada .w m  
quem;se cre.4ra para alrai^oa-ia . -Mas 
n a o ; o, T oqre iro  nao quer- etnpregan 
as arma.s.da T ra m b e ta ,  que^farpeDU. 
a té  ap d ia  de .luizo a  iraiQÜo vil dí> 
espiao d a  rúa, Rormo^a. Q uem  -pen-
sou v e r já m a isc a rreg a jid o co m  a pos­
ta  da mariiiha o m ágico que  ioM o-
cio, oes.lív. eipp.resa de, in f a u u a . Rí k
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das as garrochas de todos o sT o u re i-  
ros M adrileños iiSo bastariSo para 
rornper os couros dos fa^anhudos Se­
cretarios de E s tado  por ac^áo lao 
feia.

A pezar des tar  vilanía o T o«ro  da 
T ra v e s s a  dos L ad rees  preparou-se 
)ara receber D . M iguel ] Deitou-se-- 
he de joe lhosr fallou-lhe em prosa , 

fallou-lhe em v e rs o , fiiHou-lhe por 
procura(jáo , e  viveo a inda á  manja- 
doura  delle, a lé  que  oa Cam pinos da 
B em posta  Ibe ferrárao quatro  pampi- 
itios nos lomijos que  o arrojáráo táo- 
bem  para  aléin dos mares. M erilis -  
sinio Ju iz  já  ndo ha farpas :• o animal 
leiii os couros- tdo duros que ludas 
quebrSoí Pois tragao  espelos e  venha 
« té  urna fornalba para  queim ar as 
en tran h as  do T ig r e  que pr<imoveo 
em  Portugal a  prisáo de sua  infeliz 
inu lher  para- viver em Londres  á cus- 
l a  des soffrimenfcos della.

O  T ouro  nem assim m u g e ,  grila- 
váo os rapa-zes, parece que a  barri­
g a  (áobem é- de- corno , ou esta for­
ra d a  de revistas am assadas com di- 
nheiro  de aleivosias,. e  traii^ocSi Bra- 
vu ! bravo! Fogo aorevisleiro , men­
t i ro s o ,  e  ca lu m n iad o r ,  que escrevy 
p o r  d in b e iro , q u e  o prelo é branco, 
«  que  o branco é  p r e lo ,  que o José 
d a  Silva Carvaiho é  fiel-, e  o-Mar^- 
quez de Loulé ladráo. Fugo ao re- 
v isteiro  orgao- da- facqSo contra o 
T h ro n o ,  e  con tra  a pessoa da R a i -  
NHA de Portugal.  Fugo  ao prejuro a 
q u e m .p e s a  já-, porque nSo devora 
cinco empregps o ju ram en to  de-fedi- 
lidade que  bem a  seu pezar  déu á 
ilAifíHA D . M a r ía -  e  procura acon­
ta r  no T hrono  urna »pnhora-de M u­
n ich  ...............  A h ! C erja  nSo o con­
seguiré is  g r i lo u -e  povo das ír inchei-  
T as , .  em quanlo  ouver a rm as  no a r ­
senal , e  pedras ñas calqadas. Q ue 
tropel é  esse^ cana lha  do cu rra l  per- 
g u n ta  o T oure ico  que  via d e lo n g e  a 
fa ifá iliadá ? Sáoos tre s  gujos h o  Raio 
que. cühurtoa de lam a y e da. pentes

na c a b e q a , vem  pedir  perdflo por 
seu m estre  de corlezia  e  d e  lingoa- 
gem . F ora  fétidos an im aes ,  que  le- 
vem o boi pois que  a hora está  che- 
gada^  mas- que  náo ponhao os pés 
na praqa.

Congresso n a  'rravessa dos Lad7'óes.-

A ’ hora do coslum e isto é á m e ia  
noiíe  , hora d e  lad roes ,  e  lobisho*- 
m ens, o Sr. Gapitiío deo um assobio 
que re tum bou  lá  na  Serra  M orena  
e d is s e , est<á ab e r ta  a  conferencia. 
O Sr. BarSo dos Cofres Roubados ti« 
rou os ocalos, t ra s te  de que  n3o uza  
de noite, para  ver melhor a té  ou lt i^  
mo tosláo a ihe io , e  fez a  chamada-, 
llespondérao  p resen tes  os audazes 
compánheiros- o P adre Santa  M ar^  
tka^ o  d igno Vav Mogambiqve, L o rd  
N u m  quero rei m ulker F re i Cadola, 
F reí SemudeuSy Lopo B a rrig a  L o rd  
Navalhas , o Fariseo Rei», o m igue- 
lista Monteiroy o D ouior Asneira  ,  
o D outor A 'g u ia , o José do Monte» 
P ib ,  Lord  GorgetaSy Escolapio Baé» 
ta , vindo a  fa lta r  oito m agarefes  ,  
que andavao crusando na A zam buja , 
e  nos PegSes.

lllustres devoradbres, semente m a is  
fecunda que a  de A braham  , o no- 
m e de urna sociedade é  das cousa* 
mais difficeis de in v e n ta r ;  exenrplos 
desla  difficuldadé temos em m uita* 
Assemblóas. Quem ignora  que  é  mais 
fácil -o o m p d r-u m  livro q u e  dar-lha  
nom e? lato é  nome que  imponha ,  
e  nome que rep resen te  j quero dizer 
que  faca r e n d é r  o l iv ro , o leve pa ­
tacos á  a lg ibeira  do aut'hor; Sendo 
is to  assim tenho a  pTopo-r^vos que  
ad iando-a ordem d o d ia j  com perdSo 
da viuva dO g rande  homem que nos 
fez homens-de cabedal e  poder, t ra ­
tem os es ta  noite de dar  nome digno 
della á  nossa p reem inen te  A'ssocia- 
qSo. P á lav ra  C lub  é  -mui commum ,  
é  da origem  l ib e ra l ,  s igniñca eertJt
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independencia  ,  e  patriotism o que 
níto pode convir a  salteadores : As- 
serobléa é  m ui v u lg a r : J u n ta  léva­
nos a  pór a  mSo na c a b e q a , cousa 
niuilo desagradavel p a ra  os nossos 
collegas do K a i o , que a  es ta  hora 
es tao  n a  fo r ja , a  palavra quadrilha 
e r a  com peten te  m as chcira  a  forca. 
.( Sucio E s p a n c a ,  um copo de agoa 
q u e  es ta  palavra sem pre m eassus ta .)  
E m  fim creio te r  descoberto o nonie 
q u e  vos q u a d ra ,  d ’aqui o offereqo á 
vossa comtemplaqSo. C avenm de Ca­
co (  apoiado, apoiado achou achou )  
a  palavra  é  concre ta  envolve.todos os 
BOS808 a tribu tos  e  qualidades.

O  Sr. Z é  Ju d as  pedio a  p a la v ra ,  
e  d isse :  eu  e  o m e u  n o b re a m ig o N a -  
valhas dam os completo arrimo á  he­
ro ica  lem brauca  do noeso heroico ami­
go . O  nome é  digno de vós , fe é  di­
g no  d ’e l le ;  vou cominuniea-lo já  ao 
E r.  P riraeiro  G rutesco  do Ministerio 
H e s p a n h o l ; pois nao se  c re ía  que 
aendo  ínimigo .do C am pos a  quem 
charnáu Ir rae l i ta  deixo por isso de 
a d o ra r  o novilho de ouro do meu pe- 
Joiiqueiro a m ig o ,  que  taobem inan- 
queja  la  para o lado da Palestina. O 
Sr. Lopo B a r r ig a ;  Sr. C a p i tá o ,  eu 
nao  sei se o S r .  p r im eiroM in is tro  lá 
íó ra  é  ou nSo é  , nem  isso me impor­
t a , aquí es tá  o nosso am igo de Cin­
t r a  a  quem eu tenho por Christáo 
veJho. ü  Cam pos é  J u J e o  porque 
m e  tirou o mem e m p re g o , em que 
c u  e  o meu fiiho dcvoravamos uin 
p a r  de con tos ,  o resto náo rnc im­
po r ta .  E m  quanto  ao nomp da nossa 
D o lu rn a ,  e  rapiñante Socii’dade  ap- 
provo ,  para ver se nos livramos do 
p o m e  de Dcvorisias a que o Povo 
m ostra  infernal zanga. C av ern a  sei 
eu  o que é  rim a coin cnin laverna  ,
^  basta isso para nunca me esqueceiq 
e  aq u i se vé como eu sei ta n ta  raa- 
pem onica  como o C a s t i lh o ,  sem que 
D Sr. CalJtíiráo me dé ta n ta s  gabas 
como Ule deo a  elle. E m  quanto  a 
CacQ com C  g rande  nao  sei betu o

que é ,  mas o Sr. C apitáo  é  muilo 
h d o ,  e  lá o hade (er achadu na  li- 
vraria da S e rra  M orena.

O ,L o r d  M oqajnb ique ,  sacodio a 
p i ta d a '  poz as cangaliias , e  d isse : 
T aobem  eu sbu sabedo r ,  se nao ve- 
jáo  quan tas  revererulissiinas lanho 
resgatado  cpm o III.'"® e  Ex."*° Cale- 
pino d a  R e v is ta ,  e  o Digno Piiilo- 
M artin s  de Cabo V erde  , auzente 
por motivo de serv iqo , e  entáo lár- 
ine-ei ca rgo  de exp licar ao nosso so­
cio B arr iga  a  Etymologia da palavra 
caco que ainda Jlie nao passou das 
goéias.

A  isto- re la rgu io  L o rd  Navaihas , 
Sr. C a p i tá o ,  parece-m e mais a  cer* 
lado para  nao porJermos o tempo 
que  devemos em jiregar na comhina- 
qáo daquella a liquanlina  de recibos 
do M o n te -P io ,  que  hade de ixar  a  
nossa irmandautí uns cessenta por 
cento, que  o nosso amigo Lopo liar* 
rig'r vá reeeber a licáo a casa do Sr. 
Lord M uqam bique mas a-cautelle-se 
nao leve joiq.s que  o cam inho uño é 
s e g u ro ,  pois náo é .p reciso  ir á  Ba­
bia de Lourenco M arques  encontrar  
palagoes que roubilo de salto.
_ Si encio, silencio baruijaoCapit/fo , 

sintü tropel, é  a palmilla da policía, 
escameiH-se pelo leihado, e  pelo jar- 
dim e  adeos a té  ámanlKia.

%•

É sta  fo lh a  sairá ás Qztarta$ 
fe iras e Sabbados : vmde-se .na. foja, 
de Jodo Henríques , rúa Augusta n j  
1 , e na  de A lbuquerque , rú a  da 
F ra ta  n j  lOa.

E d i t o r  R esp o n sav e l— A .  J .

LISBOA J036:

K a  T y p . d e  J. B. M o r a n d o . 

R ú a .d o s  C a /o /ii/íí A’.® H 4.  •
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